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RESOLUÇÃO CGEER Nº 01/2024 

Regulámentá ás átividádes do Está gio Curriculár 
Supervisionádo do Curso de Gráduáçá o em Engenháriá 
de Energiás Renová veis (CGEER), do Centro de 
Energiás Alternátivás e Renová veis, dá Universidáde 
Federál dá Páráí bá. 

 

O COLEGIADO do Curso de Gráduáçá o em ENGENHARIA DE ENERGIAS RENOVA VEIS, do Centro 

de Energiás Alternátivás e Renová veis, dá Universidáde Federál dá Páráí bá, Cámpus I, no uso de 

suás átribuiço es, báixá á seguinte Resoluçá o párá regulámentár á estruturá e estábelecer 

crite rios párá eláboráçá o, ácompánhámento, defesá e áváliáçá o do Está gio Supervisionádo em 

Engenháriá de Energiás Renová veis. 

CONSIDERANDO 

á necessidáde de regulámentár á átividáde de Está gio Curriculár Supervisionádo do Curso 

de Gráduáçá o em Engenháriá de Energiás Renová veis, do Centro de Energiás Alternátivás e 

Renová veis dá UFPB; 

á Resoluçá o nº 2/2019 dá Cá márá de Educáçá o Superior do Conselho Nácionál de 

Educáçá o, que institui ás Diretrizes Curriculáres Nácionáis dos Cursos de Engenháriá; 

ás diretrizes fixádás pelá Lei Federál nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispo e 

sobre o está gio de estudántes; 

á Resoluçá o nº 29/2020 do Conselho Superior de Ensino, Pesquisá e Extensá o, que dispo e 

sobre o Regulámento Gerál de Gráduáçá o dá UFPB; 

á Resoluçá o nº 29/2023 do Conselho Superior de Ensino, Pesquisá e Extensá o, que áprová 

o Projeto Pedágo gico do Curso de Gráduáçá o em Engenháriá de Energiás Renová veis, do Centro 

de Energiás Alternátivás e Renová veis, Cámpus I, destá Universidáde; 

á Orientáçá o Normátivá nº 2, de 24 de junho de 2016, que estábelece orientáço es sobre á 

áceitáçá o de estágiá rios no á mbito dá Administráçá o Pu blicá Federál diretá, áutá rquicá e 

fundácionál. 
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RESOLVE: 

DAS IDENTIFICAÇÕES 

Artigo 1º: ESTA GIO e  á átividáde de Está gio Curriculár Supervisionádo, conforme definido ná 

Resoluçá o nº 29/2020 do CONSEPE, quándo reálizádá por um discente do Curso de Gráduáçá o 

em Engenháriá de Energiás Renová veis, podendo ser obrigáto rio ou ná o obrigáto rio. 

§1º ESTA GIO OBRIGATO RIO e  á modálidáde de está gio definidá no Projeto Pedágo gico do 

Curso e e  requisito párá á integrálizáçá o do curso. 

§2º ESTA GIO NA O OBRIGATO RIO e  á modálidáde de está gio reálizádá por interesse do 

discente, sendo considerádo um componente curriculár flexí vel no Projeto Pedágo gico do 

Curso. 

Artigo 2º: ALUNO e  o discente do Curso de Engenháriá de Energiás Renová veis regulármente 

cádástrádo em está gio no Sistemá Integrádo de Gestá o de Atividádes Acáde micás (SIGAA). 

Artigo 3º: PROFESSOR e  um docente dá Universidáde Federál dá Páráí bá com tituláçá o ná á reá 

de Engenháriá, átuánte em um ou máis dos componentes curriculáres do Centro de Energiás 

Alternátivás e Renová veis. 

Artigo 4º: COORDENADOR DE ESTA GIO e  um PROFESSOR do Curso de Engenháriá de Energiás 

Renová veis, devidámente áutorizádo pelo Depártámento de Engenháriá de Energiás 

Renová veis. 

Artigo 5º: ORIENTADOR e  o PROFESSOR que áuxiliá e orientá o ALUNO ná eláboráçá o do 

reláto rio e nos ritos de defesá de seu está gio. 

§1º Cádá ALUNO e  vinculádo á um ORIENTADOR. 

§2º Um PROFESSOR pode exercer á funçá o de ORIENTADOR párá, no má ximo, tre s 

ALUNOS simultáneámente em Está gio Supervisionádo Obrigáto rio. 

Artigo 6º: CONCEDENTE do ESTA GIO e  á instituiçá o onde será o reálizádás ás átividádes do 

discente, podendo ser á pro priá UFPB ou umá empresá externá que tenhá firmádo Acordo de 

Cooperáçá o de Está gio com está Universidáde. 
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Artigo 7º: SUPERVISOR e  o profissionál átuánte ná CONCEDENTE, responsá vel por 

ácompánhár o ALUNO no desempenho de suás átividádes duránte o está gio. 

Artigo 8º: EXAMINADOR e  o PROFESSOR, SUPERVISOR ou MEMBRO EXTERNO que e  um dos 

responsá veis pelá áváliáçá o do reláto rio finál e dá defesá de está gio do ALUNO. 

Artigo 9º: BANCA EXAMINADORA e  o conjunto de EXAMINADORES. 

Artigo 10º: A ENTREGA de documentos, solicitáço es e requerimentos deve ser reálizádá ná 

Secretáriá dá CGEER, utilizándo, preferenciálmente, os meios digitáis oficiáis do curso ou, 

quándo ná o disponí veis, de formá fí sicá áo destinátá rio. 

 

DA ESPECIFICAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

Artigo 11º: Sá o objetivos do está gio: 

§1º Oportunizár áo ALUNO á consolidáçá o de seus conhecimentos por meio dá execuçá o 

de átividádes prá ticás. 

§2º Oportunizár áo ALUNO á vive nciá em ámbiente de trábálho párá o desenvolvimento 

de hábilidádes de reláço es interpessoáis. 

§3º Contribuir párá o áperfeiçoámento te cnico, profissionál e culturál do ALUNO do curso. 

Artigo 12º: O está gio e  considerádo umá átividáde de orientáçá o individuál, nos termos dá 

Resoluçá o nº 29/2020 do CONSEPE, obedecendo á s reguláço es especí ficás em reláçá o á  

mátrí culá e á  consolidáçá o. 

Artigo 13º: O ESTA GIO OBRIGATO RIO tem umá cárgá horá riá mí nimá de 180 horás, conforme 

definido no Projeto Pedágo gico do Curso de Gráduáçá o em Engenháriá de Energiás Renová veis. 

Artigo 14º: O está gio pode ser reálizádo interno ou externo á  UFPB, nos termos dá Resoluçá o 

nº 29/2020 do CONSEPE. 

Artigo 15º: Párá á reálizáçá o do ESTA GIO OBRIGATO RIO, devem ser cumpridás ás seguintes 

etápás: 
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§1º Credenciámento dá CONCEDENTE, em cáso de está gio externo. 

§2º Cádástro do está gio no SIGAA por párte do discente. 

§3º ENTREGA do Termo de Compromisso de Está gio e dos Anexos II e III destá Resoluçá o, 

preenchidos e ássinádos, á  Coordenáçá o do Curso, solicitándo mátrí culá. 

§4º Upload do Termo de Compromisso de Está gio ássinádo no SIGAA, sob á penálidáde de 

ná o reálizáçá o dá mátrí culá. 

§5º Desenvolvimento dás átividádes discentes. 

§6º ENTREGA de reláto rio párá revisá o áos membros dá Báncá Exáminádorá do está gio. 

§7º Defesá pu blicá com ágendámento ná Coordenáçá o do Curso. 

§8º ENTREGA dá versá o finál do reláto rio. 

§9º Aváliáçá o e átribuiçá o de notá por párte dá Báncá (Anexo V). 

§10º ENTREGA do Anexo VI (preenchido pelo SUPERVISOR), devidámente ássinádo. 

§11º Consolidáçá o dás notás. 

Artigo 16º: Párá á reálizáçá o do ESTA GIO NA O OBRIGATO RIO, devem ser cumpridás ás 

seguintes etápás: 

§1º Credenciámento dá CONCEDENTE, em cáso de está gio externo. 

§2º Cádástro no SIGAA. 

§3º Upload do Termo de Compromisso de Está gio ássinádo no SIGAA, sob á penálidáde do 

ná o áproveitámento dá átividáde. 

§4º Desenvolvimento dás átividádes discentes. 

 

DOS PRÉ-REQUISITOS, CADASTRO E MATRÍCULA 

Artigo 17º: E  pre -requisito párá á reálizáçá o do ESTA GIO OBRIGATO RIO que o ALUNO já  tenhá 

integrálizádo pelo menos 70% (2.730 horás) dá cárgá horá riá totál do curso, quándo vinculádo 

á  estruturá curriculár de nº 001.292023, ou que tenhá cursádo todos os componentes 
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curriculáres dos nu cleos bá sico e profissionál, quándo vinculádo á  estruturá curriculár de nº 

962011, conforme previsto nos respectivos Projetos Pedágo gicos. 

Artigo 18º: O Termo de Compromisso de Está gio deve seguir o modelo dá plátáformá SIGAA e 

deve ser ássinádo pelo ALUNO, SUPERVISOR e COORDENADOR DE CURSO ou COORDENADOR 

DE ESTA GIO. 

§1º Quándo existir um Termo de Compromisso de Está gio em formáto especí fico dá 

CONCEDENTE, este pode ser utilizádo, desde que incluá, no mí nimo, ás seguintes informáço es: 

Rázá o Sociál e CNPJ dá EMPRESA, nome do ALUNO e perí odo de exercí cio dás átividádes do 

está gio. 

 

DO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES 

Artigo 19º: As átividádes desempenhádás pelo ALUNO, duránte o está gio, devem estár 

relácionádás áo cámpo profissionál do Curso de Gráduáçá o em Engenháriá de Energiás 

Renová veis, conforme o Projeto Pedágo gico do Curso. 

§1º Báseándo-se nás Resoluço es CONFEA nº 1.073/2016 e nº 1.076/2016, o estágiá rio 

deve ser estimuládo á desenvolver hábilidádes nás seguintes átividádes profissionáis: 

Atividáde 01 – Gestá o, supervisá o, coordenáçá o, orientáçá o te cnicá. 

Atividáde 02 – Coletá de dádos, estudo, plánejámento, ánteprojeto, projeto, detálhámento, 

dimensionámento e especificáçá o. 

Atividáde 03 – Estudo de viábilidáde te cnico-econo micá e ámbientál. 

Atividáde 04 – Assiste nciá, ássessoriá, consultoriá. 

Atividáde 05 – Direçá o de obrá ou serviço te cnico. 

Atividáde 06 – Vistoriá, perí ciá, inspeçá o, áváliáçá o, monitorámento, láudo, párecer 

te cnico, áuditoriá, árbitrágem. 

Atividáde 07 – Desempenho de cárgo ou funçá o te cnicá. 
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Atividáde 08 – Treinámento, ensino, pesquisá, desenvolvimento, áná lise, experimentáçá o, 

ensáio, divulgáçá o te cnicá, extensá o. 

Atividáde 09 – Eláboráçá o de orçámento. 

Atividáde 10 – Pádronizáçá o, mensuráçá o, controle de quálidáde. 

Atividáde 11 – Execuçá o de obrá ou serviço te cnico. 

Atividáde 12 – Fiscálizáçá o de obrá ou serviço te cnico. 

Atividáde 13 – Produçá o te cnicá e especiálizádá. 

Atividáde 14 – Conduçá o de serviço te cnico. 

Atividáde 15 – Conduçá o de equipe de produçá o, fábricáçá o, instáláçá o, montágem, 

operáçá o, reformá, restáuráçá o, repáro ou mánutençá o. 

Atividáde 16 – Execuçá o de produçá o, fábricáçá o, instáláçá o, montágem, operáçá o, 

reformá, restáuráçá o, repáro ou mánutençá o. 

Atividáde 17 – Operáçá o, mánutençá o de equipámento ou instáláçá o. 

Atividáde 18 – Execuçá o de desenho te cnico. 

§2º As átividádes do §1º devem ser referentes á geráçá o e conversá o de energiá, 

equipámentos, dispositivos e componentes párá geráçá o e conversá o de energiá, gestá o em 

recursos energe ticos, eficie nciá energe ticá e desenvolvimento e áplicáçá o de tecnologiás 

relátivás áos processos de tránsformáçá o, de conversá o e de ármázenámento de energiá. 

Artigo 20º: As átividádes desempenhádás como ESTA GIO OBRIGATO RIO será o homologádás, 

cáso átendám umá dás condiço es á seguir: 

§1º Cumprimento dá cárgá horá riá totál do contráto firmádo com á CONCEDENTE. 

§2º ENTREGA do Termo de Rescisá o de Está gio, gerádo no SIGAA, ássinádo pelo ALUNO, 

COORDENADOR DE ESTA GIO ou COORDENADOR DO CURSO, e um representánte dá 

CONCEDENTE, ácompánhádo de párecer do SUPERVISOR, áutorizándo o encerrámento pre vio 

do contráto e indicándo o cumprimento de cárgá horá riá ná o inferior á  estipuládá no Projeto 

Pedágo gico do Curso. 
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Artigo 21º: O exercí cio de átividádes do ESTA GIO OBRIGATO RIO pode ser dispensádo mediánte 

solicitáçá o áprovádá no Colegiádo de Curso, cáso o ALUNO comprove: 

§1º Experie nciá profissionál relácionádá áo cámpo profissionál do curso, nos termos dá 

Resoluçá o nº 29/2020 do CONSEPE. Párá isso, deve ser utilizádo o Formulá rio Párá 

Aproveitámento de Experie nciá Profissionál ná A reá de Exátás, disponibilizádo pelá Pro -

Reitoriá de Gráduáçá o, em ánexo. 

§2º Reálizáçá o de está gio no exterior, nos termos dá Resoluçá o nº 29/2020 do CONSEPE. 

Artigo 22º: Párá o áproveitámento de ESTA GIO NA O OBRIGATO RIO como ESTA GIO 

OBRIGATO RIO, o está gio deverá  ter sido reálizádo dentro dá á reá do curso. 

§1º Apo s á finálizáçá o do ESTA GIO NA O OBRIGATO RIO, o ALUNO tem áte  180 diás párá 

solicitár o áproveitámento como ESTA GIO OBRIGATO RIO, desde que á cárgá horá riá ná o tenhá 

sido áproveitádá em outro componente curriculár. Neste cáso, o ALUNO deverá  solicitár á 

áberturá do processo junto á  CGEER, utilizándo o requerimento especí fico (ANEXO IV), 

preenchido e ácompánhádo dos documentos solicitádos. O processo deve ser encáminhádo pelá 

COORDENAÇA O DO CURSO párá que possá ser ánálisádo junto áo COLEGIADO DO CURSO. 

Artigo 23º: Os pre -requisitos do ártigo 17º támbe m devem ser cumpridos nos cásos de 

áproveitámento de ESTA GIO NA O OBRIGATO RIO trátádos nos ártigos 21º e 22º. 

 

DO RELATÓRIO E RITOS DE DEFESA 

Artigo 24º: O RELATO RIO consiste em um texto de cunho cientí fico, eláborádo conforme ás 

normás vigentes dá Associáçá o Brásileirá de Normás Te cnicás (ABNT), explicándo ás átividádes 

desenvolvidás, suá relevá nciá, objetivos, dificuldádes encontrádás, resultádos obtidos, em 

conformidáde com o ANEXO I. 

§1º O RELATO RIO e  indispensá vel, mesmo nos cásos de áproveitámento de ESTA GIO NA O 

OBRIGATO RIO trátádos nos ártigos 21º e 22º. 
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§2º O ALUNO deverá  entregár 01 co piá do RELATO RIO á cádá membro dá BANCA 

EXAMINADORA, com ántecede nciá mí nimá de 15 diás dá dátá dá defesá, em meio fí sico ou 

digitál, conforme á opçá o de cádá EXAMINADOR. 

Artigo 25º: A DEFESA deverá  ser reálizádá de formá presenciál. 

Artigo 26º: A DEFESA e  indispensá vel, mesmo nos cásos de áproveitámento de está gio 

reálizádo no exterior e de ESTA GIO NA O OBRIGATO RIO trátádos nos ártigos 21º e 22º. 

Artigo 27º: A BANCA EXAMINADORA deverá  ser constituí dá por, no mí nimo, tre s 

EXAMINADORES. 

§1º O ORIENTADOR será  o presidente. 

§2º A párticipáçá o do SUPERVISOR e  desejá vel, cáso este tenhá disponibilidáde. 

Artigo 28º: Ná defesá pu blicá, o ALUNO terá  um prázo de áte  20 (vinte) minutos párá 

ápresentár ás átividádes desenvolvidás duránte o seu está gio, e cádá EXAMINADOR terá  áte  10 

(dez) minutos párá árguiçá o. 

§1º Ao finál dá defesá, cádá membro dá Báncá Exáminádorá átribuirá  umá notá de 0 (zero) 

á 10 (dez) áo trábálho desenvolvido, escrito e ápresentádo. 

§2º A notá do ALUNO será  á me diá áritme ticá dás notás ápresentádás pelos membros dá 

Báncá Exáminádorá. 

§3º Será  considerádo áprovádo o ALUNO que obtiver notá máior ou iguál á 5,0 (cinco). 

§4º O ORIENTADOR entregárá  á  Coordenáçá o á Fichá de Aváliáçá o do Está gio (Anexo V), 

devidámente preenchidá, ná quál forám átribuí dás notás de 0 á 10 pelá Báncá Exáminádorá. 

§5º Apo s á áprováçá o, o ALUNO deverá  entregár ná Secretáriá dá CGEER á versá o finál em 

formáto digitál (.pdf) do seu reláto rio de está gio, dentro de um prázo de 15 diás, á contár dá 

dátá dá defesá, respeitándo á dátá-limite informádá no cálendá rio ácáde mico do perí odo letivo 

em que ocorreu á defesá. O reláto rio deve seguir ás normás vigentes dá ABNT e incorporár ás 

correço es e sugesto es dá Báncá Exáminádorá. 
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DAS ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES 

Artigo 29º: Sá o responsábilidádes do ALUNO em Está gio Obrigáto rio: 

§1º Requerer á  Coordenáçá o do Curso á suá mátrí culá em Está gio Supervisionádo 

Obrigáto rio, mediánte formulá rio especí fico (Anexo II), á ser entregue preenchido e 

ácompánhádo de todá á documentáçá o necessá riá ná Secretáriá dá CGEER. 

§2º Desenvolver o pláno de átividádes de está gio, com ácompánhámento de seu 

SUPERVISOR, e redigir o reláto rio finál de está gio, seguindo ás recomendáço es de seu 

ORIENTADOR. 

§3º Providenciár todá e quálquer documentáçá o ádicionál solicitádá por seu 

ORIENTADOR, pelá COORDENAÇA O DE CURSO ou pelo COORDENADOR DE ESTA GIO. 

Artigo 30º: Sá o responsábilidádes do COORDENADOR DE ESTA GIO: 

§1º Auxiliár o ALUNO duránte os processos de cádástro dá CONCEDENTE, definiçá o de 

orientáçá o, requerimento de mátrí culá, áproveitámento, cáncelámento e ápresentáçá o de 

está gio. 

§2º Fázer á áná lise dos está gios devidámente cádástrádos no SIGAA párá á emissá o do 

Termo de Compromisso de Está gio. 

§3º Verificár se o ALUNO cumpre os requisitos mí nimos párá mátrí culá em ESTA GIO 

OBRIGATO RIO. 

Artigo 31º: Sá o responsábilidádes do ORIENTADOR: 

§1º Discutir o reláto rio de está gio, ánálisár e áváliár cádá umá dás etápás produzidás no 

decorrer do trábálho, ápresentár sugesto es de leiturás complementáres e contribuir ná buscá 

de soluço es de problemás surgidos duránte á reálizáçá o do está gio. 

§2º Orientár o ALUNO duránte á redáçá o do reláto rio finál de está gio e prepáráçá o párá á 

defesá. 

§3º Sugerir os membros dá BANCA EXAMINADORA. 

§4º Reálizár, junto á  Secretáriá dá CGEER, o ágendámento, divulgáçá o e prepáráçá o dás 

átás de defesá de está gio. 
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Artigo 32º: Os cásos omissos deverá o ser solucionádos pelá Coordenáçá o do Curso, ouvindo o 

Colegiádo do Curso. 

Artigo 33º: Está Resoluçá o entrá em vigor á pártir dá dátá de áprováçá o no Colegiádo do Curso, 

dátá ná quál se revogá á Resoluçá o CGEER nº 01/2017. 

 

Joá o Pessoá, 06 de setembro de 2024 

 

 

_________________________________________________________________________ 

Victor Felipe Mourá Bezerrá Melo 

Coordenádor de Está gio 

 

 

_________________________________________________________________________ 

Flá viá de Medeiros Aquino 

Coordenádorá do Curso de Engenháriá de Energiás Renová veis 
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ANEXO I da Resolução CGEER nº 01/2024, que regulamenta as atividades do Estágio Curricular 

Supervisionado do Curso de Graduação em Engenharia de Energias Renováveis. 

 

O reláto rio de está gio deve ser redigido conforme á versá o máis recente do pádrá o 

estábelecido pelá Associáçá o Brásileirá de Normás Te cnicás – ABNT - párá reálizáçá o de 

reláto rios te cnico-cientí ficos, conforme estruturá ábáixo: 

▪ FOLHA DE ROSTO 

▪ FOLHA DE APROVAÇÃO 

▪ RESUMO 

▪ ABSTRACT 

▪ LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

▪ LISTA DE TABELAS 

▪ LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

▪ SUMÁRIO 

▪ INTRODUÇÃO 

O estágiá rio deve fázer umá rá pidá identificáçá o dá empresá contrátánte, informár o 

locál (obrá, escrito rio, láboráto rio, etc.) onde o está gio foi desenvolvido, o perí odo e á cárgá 

horá riá totál efetivádá. Em seguidá, o estágiá rio deve esclárecer quál o objetivo do está gio 

supervisionádo curriculár e citár quáis ás átividádes reálizádás. Ale m disso, o estágiá rio deve 

ápresentár ás seguintes informáço es de formá diretá: 

á) Está gio: tipo obrigáto rio, os nomes do orientádor e do supervisor, á á reá de 

conhecimento, o perí odo de reálizáçá o do está gio, á cárgá horá riá totál e o locál do 

está gio. 

b) Estágiá rio: nome, nu mero dá mátrí culá, curso, endereço, telefones e e-máil. 

c) Empresá: rázá o sociál, endereço, telefones e e-máil. 

 
▪ RELATÓRIO DAS ATIVIDADES 

O estágiá rio deve desenvolver o texto em linguágem te cnicá, informándo: 

á) descriçá o completá dá obrá com plántás, desenhos, figurás etc.; 

b) ás átividádes reálizádás; 

c) como ás átividádes forám desenvolvidás (compárár teoriá e prá ticá de formá crí ticá); 

d) problemás enfrentádos e ás soluço es ádotádás; 

e) eventuáis dificuldádes que encontrou; 

f) outrás consideráço es que julgár importántes. 

 

▪ CONCLUSÃO 

O estágiá rio deverá  fázer umá áná lise compárátivá entre os objetivos tráçádos e os 

álcánçádos, ápresentár sugesto es párá os pro ximos estágiá rios e, no que couber, á  empresá. 
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ANEXO II da Resolução CGEER nº 01/2024, que regulamenta as atividades do Estágio Curricular 

Supervisionado do Curso de Graduação em Engenharia de Energias Renováveis. 

 

REQUERIMENTO DE MATRÍCULA EM ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

A  Coordenáçá o do Curso de Gráduáçá o em Engenháriá de Energiás Renová veis dá UFPB, 

 

Eu, _____________________________________________________________________________, áluno(á) regulármente 

mátriculádo(á) no Curso de Engenháriá de Energiás Renová veis, sob o nu mero 

__________________________, venho requerer á mátrí culá no componente curriculár ESTA GIO 

SUPERVISIONADO EM ENGENHARIA DE ENERGIAS RENOVA VEIS (GDEER0058), sob á 

orientáçá o do(á) docente _____________________________________________________________________. 

 

Joá o Pessoá, ______ de __________________ de _________. 

 

 

__________________________________________________________________ 

Assináturá do(á) áluno(á) 

 

 

 

Telefone: ____________________________________________________. 

E-máil: ______________________________________________________. 
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ANEXO III da Resolução CGEER nº 01/2024, que regulamenta as atividades do Estágio 

Curricular Supervisionado do Curso de Graduação em Engenharia de Energias Renováveis. 

 

TERMO DE ACEITE DE ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

A  Coordenáçá o do Curso de Gráduáçá o em Engenháriá de Energiás Renová veis dá UFPB, 

 

Eu, ______________________________________________________________, docente lotádo(á) no Depártámento 

de ______________________________________________________________, áceito o compromisso de orientár 

o(á) áluno(á) ____________________________________________________________________________________________, 

mátriculádo(á) sob o nu mero ______________________________, ná átividáde de ESTA GIO 

SUPERVISIONADO EM ENGENHARIA DE ENERGIAS RENOVA VEIS (GDEER0058). 

Registro, por este áceite, que cumprirei todás ás determináço es regulámentáres, bem como os 

prázos previstos párá á entregá do reláto rio e defesá pu blicá do está gio. 

 

Joá o Pessoá, ______ de __________________ de _________. 

 

__________________________________________________________________ 

Assináturá do(á) Orientádor(á) 

 

 

__________________________________________________________________ 

Assináturá do(á) áluno(á) 
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ANEXO IV da Resolução CGEER nº 01/2024, que regulamenta as atividades do Estágio Curricular 

Supervisionado do Curso de Graduação em Engenharia de Energias Renováveis. 

 

REQUERIMENTO DE APROVEITAMENTO DE ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO 

 

A  Coordenáçá o do Curso de Gráduáçá o de Engenháriá de Energiás Renová veis dá UFPB, 

 

Eu, _____________________________________________________________________________, áluno(á) regulármente 

mátriculádo(á) no Curso de Engenháriá de Energiás Renová veis, sob o nu mero 

________________________, venho requerer o aproveitamento das atividades e carga horária de 

Estágio Supervisionado Não Obrigatório párá á integrálizáçá o do componente curriculár 

ESTA GIO SUPERVISIONADO EM ENGENHARIA DE ENERGIAS RENOVA VEIS (GDEER0058), no 

perí odo letivo _____________. Párá essá finálidáde, encontrá-se ánexádo o relatório completo – 

em conformidáde com á estruturá descritá no Anexo I dá Resoluçá o de Está gio, ássinádo pelo 

áluno, pelo Orientádor e pelo Supervisor de Está gio – e o histórico escolar. 

Nestes termos, peço deferimento. 

 

Joá o Pessoá, ______ de __________________ de _________. 

 

 

__________________________________________________________________ 

Assináturá do(á) áluno(á) 

 

 

Telefone: ____________________________________________________. 

E-máil: ______________________________________________________.  
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ANEXO V da Resolução CGEER nº 01/2024, que regulamenta as atividades do Estágio Curricular 

Supervisionado do Curso de Graduação em Engenharia de Energias Renováveis. 

 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

Identificação do Aluno: 

Nome: Matrícula: 

 

Informações sobre o Estágio: 

Título do Relatório: 

Organização/Empresa: 

Descrição das atividades realizadas: 

 

 

 

Avaliação da Banca Examinadora 

Responsável pela Avaliação (nome legível) Assinatura  Nota 

Orientador:   

Supervisor:   

Membro I:   

Membro II:   

 

Média final: _______________ 

 

 

João Pessoa, ______ de __________________ de _________. 
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ANEXO VI da Resolução CGEER nº 01/2024, que regulamenta as atividades do Estágio Curricular 

Supervisionado do Curso de Graduação em Engenharia de Energias Renováveis. 

 

AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO PELA EMPRESA 

 

A  Coordenáçá o do Curso de Gráduáçá o em Engenháriá de Energiás Renová veis dá UFPB, 

 

Eu, _________________________________________________________________, CPF nº ___________________________, 

Supervisor de Está gio do(á) áluno(á) ____________________________________________________________, 

mátriculádo sob o nu mero _____________________________, duránte o seu está gio ná empresá 

________________________________________________________________, no perí odo de _____ / _____ / ________ á 

_____ / _____ / ________, perfázendo umá cárgá horá riá totál de ___________ horás, em que verifiquei 

os seguintes áspectos de desempenho: 

Critério Insuficiente Regular Bom Ótimo 

Assiduidáde     

Pontuálidáde     

Responsábilidáde     

Iniciátivá     

Relácionámento Interpessoál     

Cápácidáde Te cnicá e de Aprender     

 

Joá o Pessoá, ______ de __________________ de _________. 

 

 

__________________________________________________________________ 

Assináturá do(á) Supervisor(á) 

 



 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

COORDENAÇÃO GERAL DE ESTÁGIO 
 
 

FORMULARIO PARA APROVEITAMENTO DE EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL NA ÁREA DE 
 

 

(Ciências Humanas, Ciências Sociais, Exatas, Saúde) 

1. Dados pessoais do (a) aluno (a) 

 

1.1 Nome: 
 
 

1.2- Matrícula UFPB 

1.3 Curso: 1.4 Período em andamento: 1.5- CPF: 

1.6 Endereço: 1.7- Data de Nascimento: 

 1.8- e-mail: 

 1.9- Telefone: 

2. Dados da Empresa/ Instituição conveniada onde o(a) aluno(a) atua 

2.1- Razão Social: 2.3- CNPJ: 

 2.4- Telefone: 

 2.5-CEP: 

2.2. Número do convênio: Data de início: Data de término: 

2.5- Setor da empresa/ instituição onde o(a) aluno(a) atua profissionalmente: 

3. CARACTERÍSTICAS DA DISCIPLINA DE ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

3.1 – Código da disciplina: 3.1.2- Carga 
Horária: 

3.1.3-Créditos: 3.1.4- Pré-requisitos: 

3.2- Início: 
 

  de de 20   

3.2.1- Término: 
 

  de de 20   

3.3- Horário: 3.3.1- Horas semanais: 

3.4 – Nome legível do professor da disciplina: 3.4.1 Matrícula SIAPE: 3.4.2- Instituição: 

4. Atividades desenvolvidas no ambiente onde o(a) aluno(a) atua ou atuou profissionalmente 
(Compatíveis com o contexto básico do curso/ Disciplinas) 

4.1 

4.2 

4.3 

4.4 



4.5 

4.6 

4.7 

4.8 

4.9 

4.10 

5. OBSERVAÇÕES/COMPROMISSOS 

 

1-  Atividades profissionais compatíveis com as que são discriminadas no Projeto Pedagógico dos 

Cursos da UFPB poderão ser objeto de discussão/reflexão em sala de aula. 

2- O princípio número 6, citado no Parecer CNE/CES 776/97 e referendado pelo Parecer CNE/CES 

583/2001, orienta que se deve “Encorajar o reconhecimento de conhecimentos, habilidades e 

competências adquiridas fora do ambiente escolar, inclusive as que se referiram à experiência 

profissional julgada relevante para a área de formação considerada.” 

3- Documentos comprobatórios de atuação profissional na área do curso deverão ser anexados 

a este formulário e encaminhados à coordenação de curso, para análise e parecer do 

colegiado. 

4- Devido às especificidades dos Projetos Pedagógicos dos Cursos, fica sob a responsabilidade do 

colegiado de cada curso os procedimentos finais para a liberação ou não do Estágio 

Supervisionado Obrigatório dos(as) alunos(as) solicitantes. 

 

Este documento é firmado em três(3) vias de igual teor, que terão a seguinte destinação: 
Unidade conveniada, aluno(a) e  Coordenação do Curso. 

 
OBS: Todos os campos dos quadros são de preenchimento obrigatório 

João Pessoa / / . 

 
  

Aluno(a) Unidade Conveniada 
 

 
 

Coordenação do Curso 
(carimbo e assinatura) 

 


